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? Pedro Fernando Nery

B
oulos,  proíba  o  iFood.  
Boulos,  proíba  o  iPho-
ne também.

O ministro tem reagi-
do  ao  que  chamou  de  “fake  
news” sobre  sua  proposta  de  
aumentar a  remuneração dos 
entregadores. Para os críticos, 
vai aumentar o preço dos pedi-
dos  e  inviabilizar  os  aplicati-
vos no Brasil.

Já não me importo. Eu tenho 
uma tese. É a de que os celula-
res estão destruindo a econo-
mia brasileira. Tragam o meu 
Nobel.

Em 2026, o crescimento do 
nosso PIB deveria estar passan-
do o da China. É uma projeção 
de 2008  da PwC. Isso  depois  
de termos crescido 4% ao ano 

nas últimas duas décadas. Já te-
ríamos um padrão de vida búl­
garo.  Você  pode  achar  que  é  
apenas  mais  um  erro  dessas  
consultorias.  Mas  4%  era  um  
número  considerado  normal  
até o início do governo Dilma. 

Aqui no jornal, manchete de 
2012 de entrevista com o mes-
tre Affonso Pastore era pessi-
mista:  “Potencial  do  PIB  está  
mais  para  4%  do  que  para  
4,5%”. O número ainda chegou 
às eleições de 2014, quando Gui-
do Mantega previu que cresce-
ríamos  4%,  em  média,  entre  
2014 e 2022. Ficou em 0,2%. 

“O  que  diachos  aconteceu  
em 2012?” é o nome de um texto 
que mostra como várias séries 
estatísticas no mundo desenvol-

vido têm uma quebra naquele 
ano. Atropelamentos de pedes-
tres, que vinham em queda de 
décadas, passam a subir sem pa-
rar. Indicadores de saúde men-
tal pioram. Nascimentos caem 

ainda mais. A hipótese: a difu-
são dos smartphones. Silencio-
samente, dominaram tudo.

Essa é agora a minha tese pa-
ra a economia brasileira. Uma 
evidência anedótica da sua che-

gada são os protestos de 2013, 
impulsionados por eles. Hoje, 
são  onipresentes.  Considera-
mos bons. Mas não tem como 
o impacto na economia ser só 
positivo. Tem Pix, entregas, di-
fusão  de  informação.  Mas  há  
de ter impacto ruim.

Na  pandemia,  aprendemos  
que economia exige proximida-
de,  e  celulares  afastam.  Eles  
são ainda uma bomba na con-
centração e  têm de ter algum 
efeito  na  produtividade.  Des-
troem a atenção e os projetos 
longos que nossas vidas preci-
sam. Viés  de  confirmação:  al-
guém já estimou perda de 12% 
no PIB da Argentina com distra-
ção. O brasileiro é um dos que 
mais passam tempo no celular. 

Mas não temos big tech.
Ou isso, ou precisamos rever 

o próprio cômputo do PIB. Em 
Stanford, economistas têm es-
timado que o PIB seria maior 
se fosse “imputado” valor que 
os aplicativos gratuitos têm pa-
ra os consumidores. Chamam 
de “PIB-B”, que aqui, acho, se-
ria  altíssimo  (alô,  Poch-
mann!).

Falta  mão  de  obra  em  um  
monte de setores, como a cons-
trução civil, que é mais impor-
tante para o futuro do País que 
a entrega georreferenciada de 
pizza. Manda brasa, Boulos. l

Para Boulos – e Pochmann

X:  @pfnery

PROFESSOR DE ECONOMIA DO IDP E AUTOR DO 
LIVRO ‘EXTREMOS - UM MAPA PARA ENTENDER 
AS DESIGUALDADES NO BRASIL’

SEG. Luiz Carlos Trabuco Cappi e Henrique Meirelles (revezam quinzenalmente) e Antonio Penteado Mendonça l TER. Pedro Fernando Nery e Demi Getschko (quinzenalmente) l QUA. Fábio Alves l QUI. Alvaro Gribel l SEX. Elena Landau l SAB. Fabio Gallo l DOM. José Roberto 

Mendonça de Barros e Alexandre Schwartsman (revezam quinzenalmente); Roberto Rodrigues (2.º domingo do mês), Albert Fishlow (3.º domingo do mês) e Gustavo Franco (último domingo do mês) 

ΘΥΕΡ 
ΡΕΣΥΛΤΑDΟΣ?
ΠΥΒΛΙΘΥΕ ΣΕΥΣ 
ΒΑΛΑΝ∩ΟΣ 
Ε ΑΤΟΣ 
ΣΟΧΙΕΤℑΡΙΟΣ 
ΝΟ ΕΣΤΑD℘Ο.

ΠΥΒΛΙΧΑ∩℘Ο 
ΣΙΜΥΛΤℜΝΕΑ ΝΑ 
ΠΛΑΤΑΦΟΡΜΑ  DΕ 
ΡΕΛΑ∩∏ΕΣ ΧΟΜ 
ΙΝςΕΣΤΙDΟΡΕΣ

ΧΟΝΣΥΛΤΕ ΝΟΣΣΑ 
ΕΘΥΙΠΕ ΧΟΜΕΡΧΙΑΛ:  

(11) 3856−2442

εσταδαορι.εσταδαο.χοm.βρ

Eco Securitizadora de Direitos
 Creditórios do Agronegócio S.A.

CNPJ/MF nº 10.753.164/0001-43 - Registro CVM nº 310
Edital de Primeira Convocação para Assembleia Geral de Titulares de Certificados 

de Recebíveis do Agronegócio das 1ª (Primeira) e 2ª (Segunda) Séries da 
93ª (Nonagésima Terceira) Emissão de Certificados de Recebíveis do Agronegócio 

da Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A.

Ficam convocados os Srs. Titulares de Certificados de Recebíveis do Agronegócio das 1ª e 2ª Séries da 93ª 
Emissão da Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A. (“Titulares de CRA”, “CRA” e 
“Emissora”, respectivamente), nos termos da Cláusula 17.3 do “Termo de Securitização de Direitos 
Creditórios do Agronegócio da 1ª (Primeira) e 2ª (Segunda) Séries da 93ª (Nonagésima Terceira) Emissão 
de Certificados de Recebíveis do Agronegócio da Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio 
S.A., Lastreados em Direitos Creditórios do Agronegócio Devidos pela Vamos Locação de Caminhões, 
Máquinas e Equipamentos S.A.” (“Termo de Securitização”), conforme Resolução da Comissão de Valores 
Mobiliários (“CVM”) nº 60, de 23 de dezembro de 2021, conforme em vigor (“Resolução CVM 60”), a 
reunirem-se em 1ª (primeira) convocação em assembleia geral de Titulares de CRA (“Assembleia”), a 
realizar-se no dia 06 de abril de 2026, às 11:30 horas, exclusivamente de forma digital, inclusive para fins 
de voto, por meio da Plataforma eletrônica Zoom, administrado pela Emissora, sendo o acesso disponibilizado 
individualmente para os Titulares de CRA devidamente habilitados, nos termos deste Edital, por meio de link 
que será informado pela Emissora, para deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia: (i) examinar, discutir e 
votar as demonstrações financeiras do Patrimônio Separado (conforme definido no Termo de Securitização), 
apresentadas pela Emissora, acompanhadas do Parecer dos Auditores Independentes, relativas ao exercício 
social findo em 30 de setembro de 2025, nos termos do artigo 25, inciso I da Resolução CVM nº 60, as quais 
não apresentam ressalvas; (ii) Aprovar a substituição do atual auditor independente da Emissão, para fins de 
contratação da BDO RCS Auditores Independentes - Sociedade Simples Limitada, inscrita no CNPJ/MF 
sob o nº 54.276.936/0001-79, com o objetivo de promover maior eficiência operacional à Emissora.
Ressalta-se que a referida substituição não acarretará qualquer prejuízo aos Titulares dos CRA, uma vez que 
os valores relativos à prestação dos serviços permanecem em linha com os atualmente praticados na 
Emissão, preservando-se, inclusive, a mesma qualidade na execução dos serviços; e (iii) autorização e 
aprovação expressa para que sejam celebrados e registrados conforme o caso, quaisquer instrumentos 
relacionados à matéria aqui aprovada, inclusive aditivos aos Documentos da Oferta (conforme definido no 
Termo de Securitização), para constar as deliberações aprovadas pelos Titulares de CRA e refletir as 
alterações necessárias. Ficam os senhores Titulares de CRA cientes de que, nos termos do §2º do artigo 25 
da Resolução CVM nº 60, as demonstrações financeiras cujo relatório de auditoria não contiver opinião 
modificada podem ser consideradas automaticamente aprovadas, em segunda convocação, caso a 
assembleia geral de investidores correspondente não seja instalada em virtude do não comparecimento de 
investidores. Os termos ora utilizados em letras maiúsculas e aqui não definidos terão os significados a eles 
atribuídos no Termo de Securitização. Informações Gerais aos Titulares de CRA: (i) A Assembleia instalar-
se-á em 1ª (primeira) convocação com a presença de Titulares de CRA que representem, no mínimo, 50% 
(cinquenta por cento) mais 1 (um) dos CRA em Circulação ou dos CRA em Circulação da respectiva Série, 
conforme aplicável. As deliberações em Assembleia, em primeira convocação, serão tomadas pelos votos 
favoráveis de Titulares de CRA que representem, no mínimo, 50% (cinquenta por cento) mais 1 (um) dos 
CRA em Circulação ou dos CRA em Circulação da respectiva Série, conforme aplicável. (ii) Nos termos da 
Resolução CVM 60, o titular de CRA que pretender participar pelo sistema eletrônico deverá encaminhar os 
documentos listados no item “(iii)” abaixo preferencialmente em até 2 (dois) dias antes da realização da 
Assembleia. Será admitida a apresentação dos documentos referidos no parágrafo acima por meio de 
protocolo digital, a ser realizado por meio de plataforma eletrônica. (iii) Observado o disposto na Resolução 
CVM 60, §§ 1º e 2º do artigo 29, de acordo com o item “(ii)” anterior e “(iv)” posterior, os Titulares de CRA
deverão encaminhar, à Emissora e ao Agente Fiduciário, para os e-mails assembleia@ecoagro.agr.br e 
assembleias@pentagonotrustee.com.br, cópia dos seguintes documentos: 1. quando pessoa física, 
documento de identidade; 2. quando pessoa jurídica, cópia de atos societários, devidamente registrados, e 
documentos que comprovem a representação do Titular de CRA;  3. se Fundos de Investimento: cópia do 
último regulamento consolidado do fundo e do estatuto ou contrato social do seu administrador, além da 
documentação societária, devidamente registrada, outorgando poderes de representação; e 4. quando for 
representado por procurador, tão somente a procuração com poderes específicos para sua representação 
na Assembleia, obedecidas as condições legais. (iv) Após o horário de início da Assembleia, os Titulares de 
CRA que tiverem sua presença verificada em conformidade com os procedimentos acima detalhados 
poderão proferir seu voto na plataforma eletrônica de realização da Assembleia, verbalmente ou por meio do 
chat que ficará salvo para fins de apuração de votos, não sendo permitida a manifestação via instrução de 
voto a distância.

São Paulo, 13 de março de 2026

Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A.

Mercado aumenta previsão para inflação e juros 

Indicadores Efeito da guerra

A SUPERINTENDÊNCIA DA POLÍCIA TÉCNICO-CIENTÍFICA TORNA PÚBLICO O EDITAL DE PREGÃO 
ELETRÔNICO Nº 90.088/2025
Contratante (UASG) nº 180216
Objeto: Prestação de Serviços de Controle, Operação, e Fiscalização de Portarias e Edifícios para NPC e NPML 
de Santos e Presidente Prudente
Valor total da contratação: R$ 635.297,10
Data da sessão pública: Dia 30/03/2026, às 10h30 (horário de Brasília)
Critério de julgamento: menor preço
Modo de disputa: aberto e fechado
Preferência ME/EPP/Equiparadas: sim

Eu tenho uma tese:
a de que os celulares
estão destruindo a
economia do País.
Quero meu Nobel

Eco Securitizadora de Direitos 
Creditórios do Agronegócio S.A.

CNPJ/MF nº 10.753.164/0001-43 - Registro CVM nº 310
Edital de 1ª (Primeira) e 2ª (Segunda) Convocação para Assembleia Geral de Investidores 

da Série Única da 92ª (Nonagésima Segunda) Emissão de Certificados de Recebíveis 
do Agronegócio da Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A.

Ficam convocados os Srs. Titulares de Certificados de Recebíveis do Agronegócio da Série Única da 92ª 
(nonagésima segunda) emissão da Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A. 
(“Titulares de CRA”, “CRA” e “Emissora”, respectivamente), nos termos da Cláusula 12.2. do “Termo de 
Securitização de Direitos Creditórios do Agronegócio para Emissão de Certificados de Recebíveis do 
Agronegócio, da 92ª Emissão, em Série Única, da Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio 
S.A., Lastreados em Direitos Creditórios do Agronegócio Devidos pela JSL S.A.” (“Termo de Securitização”), 
conforme Resolução da Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) nº 60, de 23 de dezembro de 2021, 
conforme em vigor (“Resolução CVM 60”), a reunirem-se em 1ª (primeira) convocação em Assembleia Geral 
de Investidores (“Assembleia”), a realizar-se no dia 06 de abril de 2026, às 10:00 horas, exclusivamente de 
forma digital, inclusive para fins de voto, por meio da Plataforma eletrônica Zoom, administrado pela 
Emissora, sendo o acesso disponibilizado individualmente para os Titulares de CRA devidamente 
habilitados, nos termos deste Edital, por meio de link que será informado pela Emissora, ou a realizar-se em 
segunda convocação, caso não sejam atingidos os quóruns de instalação e/ou deliberação, conforme o 
caso, no dia 14 de abril de 2026, às 10:00 horas, exclusivamente de forma digital, inclusive para fins de 
voto, por meio da Plataforma eletrônica Zoom, administrado pela Emissora, sendo o acesso disponibilizado 
individualmente para os Titulares de CRA devidamente habilitados, nos termos deste Edital, por meio de link 
que será informado pela Emissora, para deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia: (i) examinar, discutir e 
votar as demonstrações financeiras do Patrimônio Separado (conforme definido no Termo de Securitização), 
apresentadas pela Emissora, acompanhadas do Parecer dos Auditores Independentes, relativas ao 
exercício social findo em 30 de setembro de 2025, nos termos do artigo 25, inciso I da Resolução CVM 
nº 60, as quais não apresentam ressalvas. Ficam os senhores Titulares dos CRA cientes de que, nos termos 
do §2º do artigo 25 da Resolução CVM nº 60, as demonstrações financeiras cujo relatório de auditoria não 
contiver opinião modificada podem ser consideradas automaticamente aprovadas, em segunda convocação, 
caso a assembleia geral de investidores correspondente não seja instalada em virtude do não 
comparecimento de investidores. Os termos ora utilizados em letras maiúsculas e aqui não definidos terão 
os significados a eles atribuídos no Termo de Securitização. Informações Gerais aos Titulares de CRA: (i) A 
Assembleia Geral de Investidores instalar-se-á em 1ª (primeira) convocação com a presença de Titulares de 
CRA que representem, no mínimo, 2/3 dos CRA em Circulação ou dos CRA em Circulação. Ainda, as 
matérias serão aprovadas, em primeira convocação, pelos votos favoráveis de Titulares de CRA que 
representem a maioria dos presentes na Assembleia Geral ou pelos votos favoráveis de Titulares de CRA 
que representem a maioria dos presentes, conforme o caso, desde que representem, no mínimo, 20% (vinte 
por cento) dos CRA em Circulação; (ii) A Assembleia Especial de Investidores instalar-se-á em 2ª (segunda) 
convocação com a presença de qualquer número de Titulares de CRA. Ainda, as matérias serão aprovadas, 
em segunda convocação, pelos votos favoráveis de Titulares de CRA que representem a maioria dos 
presentes, desde que representem, no mínimo, 20% (vinte por cento) dos CRA em Circulação; (iii) Nos 
termos da Resolução CVM 60, o Titular de CRA que pretender participar pelo sistema eletrônico deverá 
encaminhar os documentos listados no item “(iii)” abaixo preferencialmente em até 2 (dois) dias antes da 
realização da Assembleia. Será admitida a apresentação dos documentos referidos no parágrafo acima por 
meio de protocolo digital, a ser realizado por meio de plataforma eletrônica; (iv) Observado o disposto na 
Resolução CVM 60, §§1º e 2º do artigo 29, de acordo com o item “(ii)” anterior e “(iv)” posterior, os Titulares 
de CRA deverão encaminhar, à Emissora e ao Agente Fiduciário, para os e-mails assembleia@ecoagro.agr.
br e assembleias@pentagonotrustee.com.br, cópia dos seguintes documentos: 1. quando pessoa física, 
documento de identidade; 2. quando pessoa jurídica, cópia de atos societários, devidamente registrados, e 
documentos que comprovem a representação do Titular de CRA; 3. se Fundos de Investimento: cópia do 
último regulamento consolidado do fundo e do estatuto ou contrato social do seu administrador, além da 
documentação societária, devidamente registrada outorgando poderes de representação; e 4. quando for 
representado por procurador, tão somente a procuração com poderes específicos para sua representação 
na AGC, obedecidas as condições legais; e (v) Após o horário de início da Assembleia, os Titulares de CRA 
que tiverem sua presença verificada em conformidade com os procedimentos acima detalhados poderão 
proferir seu voto na plataforma eletrônica de realização da Assembleia, verbalmente ou por meio do chat que 
ficará salvo para fins de apuração de votos, não sendo permitida a manifestação via instrução de voto 
a distância.

São Paulo, 13 de março de 2026

Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A.

Em meio às incertezas com os 
desdobramentos da guerra no 
Irã e à disparada nos preços do 
petróleo, a mediana do relató­

rio  Focus  para  o  IPCA  deste  
ano subiu de 3,91% para 4,10%. 
Ainda  assim,  a  taxa  continua  
abaixo do teto da meta, que é 

de 4,50%.  Considerando  ape-
nas as 118 estimativas atualiza-
das  nos  últimos  cinco  dias  
úteis,  a  medida aumentou  de 

3,92% para 4,12%. Já a projeção 
para o IPCA de 2027 ficou está­
vel em 3,80%.

Da mesma forma, os econo-
mistas elevaram de 12,13% pa-
ra 12,25% a mediana para a Se-
lic no fim do ano. A expectati-
va para o resultado da reunião 

do Comitê de Política Monetá­
ria (Copom) do Banco Central 
– que anuncia amanhã a nova 
taxa de juros – era, inicialmen-
te,  de  um  corte  de  0,5  ponto  
porcentual. Agora, o consenso 
é de uma redução de 0,25 pon-
to. l MARIANNA GUALTER/BRASÍLIA

ΦΥΝDΑ∩℘Ο ΦΑΧΥΛDΑDΕ DΕ ΜΕDΙΧΙΝΑ − ΙΧΕΣΠ
ΧΝΠϑ: 56.577.059/0012−54

ΜΟDΑΛΙDΑDΕ: ΧΟΝΧΟΡΡ⊇ΝΧΙΑ  

ΧΟΜΠΡΑ ΡΕΓΥΛΑΜΕΝΤΟ ΦΦΜ 3434/2026. 

Α ΦΥΝDΑ∩℘Ο ΦΑΧΥΛDΑDΕ DΕ ΜΕDΙΧΙΝΑ, εντιδαδε −λαντρ⌠πιχα πριϖαδα σεm −νσ λυχρατιϖοσ, πορ mειο δο Dεπαρταmεντο δε Χοντρατοσ 

ε Χοmπρασ, σιτυαδο να Αϖενιδα Dουτορ Αρναλδο, 251, Χερθυειρα Χεσαρ, Σο Παυλο/ΣΠ, τορνα πβλιχα α αβερτυρα δο προχεσσο δε χοmπρα, 

δο τιπο ΜΕΝΟΡ ΠΡΕ∩Ο � ΓΛΟΒΑΛ, ΣΟΒ DΕΜΑΝDΑ, παρα χοντραταο δε εmπρεσα εσπεχιαλιζαδα να πρεσταο δε σερϖιοσ δε 
�ΤΡΑΝΣΠΟΡΤΕ DΕ ΑΜΟΣΤΡΑΣ ΒΙΟΛΓΙΧΑΣ Ε ΜΑΤΕΡΙΑΙΣ ΙΝΦΕΧΤΑΝΤΕΣ�, χυϕοσ δεταληεσ εστο δισπονϖεισ νο σιτε δο ΙΧΕΣΠ  

(ωωω.ιχεσπ.οργ.βρ), ε θυε σερ〈 ρεγιδο πελο σευ Ρεγυλαmεντο δε Χοmπρασ.

B4 ECONOMIA&NEGÓCIOS
TERÇA-FEIRA, 17 DE MARÇO DE 2026

O ESTADO DE S. PAULO

Financeira Itaú CBD S.A. Crédito, Financiamento e Investimento
DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS RELATIVAS A 31/12/2025 CNPJ nº 06.881.898/0001-30

BALANÇO PATRIMONIAL (Em milhares de reais)

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTA ÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO (Em milhares de reais)

  Reservas  Reservas de Lucros  Lucros / (Prejuízos)
    Capital Social de Capital    Legal Estatutária        Acumulados       Total

Saldos em 01/07/2025 ......................................  724.300 154.325 62.965 425.328 –.– 1.366.918
Aumento / (Redução) de Capital .....................  122.249 (122.249) –.– –.– –.– –.–
Total do Resultado Abrangente .......................  –.– –.– –.– –.– 236.768 236.768
 Lucro Líquido / (Prejuízo) ...............................  –.– –.– –.– –.– 236.768 236.768
Destinações:
 Reservas ...............................................................  –.– –.– 22.070 109.865 (131.935) –.–
 Dividendos ..........................................................  –.– –.– –.– –.– (104.833) (104.833)
Saldos em 31/12/2025 ......................................  846.549 32.076 85.035 535.193 –.– 1.498.853

Mutações do Período ........................................  122.249 (122.249) 22.070 109.865 –.– 131.935

Saldos em 01/01/2025 ......................................  724.300 154.325 62.965 318.293 –.– 1.259.883
Aumento / (Redução) de Capital .....................  122.249 (122.249) –.– –.– –.– –.–
Dividendos ...............................................................  –.– –.– –.– (97.600) –.– (97.600)
Total do Resultado Abrangente .......................  –.– –.– –.– –.– 441.403 441.403
 Lucro Líquido / (Prejuízo) ...............................  –.– –.– –.– –.– 441.403 441.403
Destinações:
 Reservas ...............................................................  –.– –.– 22.070 314.500 (336.570) –.–
 Dividendos ..........................................................  –.– –.– –.– –.– (104.833) (104.833)
Saldos em 31/12/2025 ......................................  846.549 32.076 85.035 535.193 –.– 1.498.853

Mutações do Período ........................................  122.249 (122.249) 22.070 216.900 –.– 238.970

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS EM 31/12/2025 PARA CONTAS PATRIMONIAIS E DE 01/01 A 31/12 DE 
2025 PARA RESULTADO (Em milhares de reais, exceto quando indicado)

As demonstrações contábeis apresentadas a seguir são demonstrações contábeis resumidas e não devem ser consideradas isoladamente para a tomada de decisão. O entendimento da situação financeira e patrimonial da companhia demanda a leitura das demonstrações contábeis 

completas auditadas, elaboradas na forma da legislação societária e da regulamentação contábil aplicável.

As demonstrações contábeis completas auditadas, incluindo o respectivo relatório do auditor independente, estão disponíveis no seguinte endereço eletrônico:

• https://estadaori.estadao.com.br/publicacoes/

O referido relatório do auditor independente sobre essas demonstrações contábeis foi emitido em 06 de março de 2026, sem modificações.

Ativo    31/12/2025
Circulante e Não Circulante..................................................................................................................................................................................   9.652.188
 Disponibilidades ....................................................................................................................................................................................................   11.436
 Aplicações Interfinanceiras de Liquidez ....................................................................................................................................................   750.475
  Aplicações em Depósitos Interfinanceiros ..................................................................................................................................................   750.475
 Títulos e Valores Mobiliários ............................................................................................................................................................................   17.379
  Carteira Própria .....................................................................................................................................................................................................   17.379
 Operações com Característica de Concessão de Crédito ....................................................................................................................   8.140.045
  Operações de Crédito, Arrendamentos e Outros Créditos ....................................................................................................................   9.318.356
  (Provisão para Perda de Crédito Esperada) .................................................................................................................................................   (1.178.311)
 Ativos Fiscais Correntes e Diferidos .............................................................................................................................................................   645.022
  Ativos Fiscais Correntes ......................................................................................................................................................................................   5.058
  Ativos Fiscais Diferidos .......................................................................................................................................................................................   639.964
 Outros Ativos ...........................................................................................................................................................................................................   87.831
Permanente .................................................................................................................................................................................................................   950
 Imobilizado ..............................................................................................................................................................................................................   557
  Outras Imobilizações ...........................................................................................................................................................................................   28.645
  (Depreciações Acumuladas) .............................................................................................................................................................................   (28.088)
 Intangível ..................................................................................................................................................................................................................   393
  Ativos Intangíveis .................................................................................................................................................................................................   2.636
  (Amortização Acumulada) ................................................................................................................................................................................   (2.243)
Total do Ativo ..............................................................................................................................................................................................................   9.653.138

Passivo e Patrimônio Líquido    31/12/2025
Circulante e Não Circulante..................................................................................................................................................................................   8.154.285
 Depósitos ..................................................................................................................................................................................................................   672.461
  Depósitos à Vista ...................................................................................................................................................................................................   14.869
  Depósitos Interfinanceiros ................................................................................................................................................................................   657.592

 Relações Interfinanceiras ..................................................................................................................................................................................   4.450.689
 Provisões para Garantias Financeiras, Compromissos de Crédito e Créditos a Liberar ......................................................   13.267
 Demais Provisões ..................................................................................................................................................................................................   53.521
 Obrigações Fiscais Correntes e Diferidas ...................................................................................................................................................   143.448
  Obrigações Fiscais Correntes ...........................................................................................................................................................................   141.732
  Obrigações Fiscais Diferidas .............................................................................................................................................................................   1.716
 Outros Passivos ......................................................................................................................................................................................................   2.820.899

Patrimônio Líquido ..................................................................................................................................................................................................   1.498.853
 Capital Social .............................................................................................................................................................................................................   846.549
 Reservas de Capital .................................................................................................................................................................................................   32.076
 Reservas de Lucros ..................................................................................................................................................................................................   620.228

Total do Passivo e do Patrimônio Líquido.....................................................................................................................................................   9.653.138

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA (Em milhares de reais)

     01/07 a 01/01 a
     31/12/2025 31/12/2025

Lucro Líquido / (Prejuízo) Ajustado ...........................................................................................................................  817.074 1.484.075

 Lucro Líquido / (Prejuízo) ................................................................................................................................................  236.768 441.403

 Ajustes ao Lucro Líquido / (Prejuízo): .........................................................................................................................  580.306 1.042.672

  Perda de Crédito Esperada com Instrumentos Financeiros ............................................................................  539.724 1.074.200

  Depreciações e Amortizações ....................................................................................................................................  182 327

  Despesa de Atualização / Encargos de Provisões ...............................................................................................  1.635 4.048

  Constituição / (Reversão) de Provisões para Contingências ...........................................................................  18.461 33.116

  Receita de Atualização / Encargos de Depósitos em Garantia ......................................................................  (294) (585)

  Tributos Diferidos ...........................................................................................................................................................  20.598 (68.434)

Variações de Ativos e Passivos .....................................................................................................................................  (405.408) (1.107.261)

 (Aumento) / Redução em Ativos

  Aplicações Interfinanceiras de Liquidez.................................................................................................................  (11.273) (162.760)

  Títulos e Valores Mobiliários .......................................................................................................................................  (1.159) (2.130)

  Operações com Característica de Concessão de Crédito .................................................................................  (906.538) (870.002)

  Relações Interfinanceiras (Ativos / Passivos) ........................................................................................................  14.234 (240.875)

  Ativos Fiscais ....................................................................................................................................................................  (797) (433)

  Outros Ativos....................................................................................................................................................................  259.661 23.748

 (Redução) / Aumento em Passivos

  Depósitos ..........................................................................................................................................................................  7.250 974

  Obrigações Fiscais ..........................................................................................................................................................  50.163 136.332

  Demais Provisões e Outros Passivos ........................................................................................................................  260.974 245.091

  Pagamento de Imposto de Renda e Contribuição Social ................................................................................  (77.923) (237.206)

Caixa Líquido Proveniente / (Aplicado) nas Atividades Operacionais ......................................................  411.666 376.814

 (Aquisição) / Alienação de Distrato de Contratos do Intangível .......................................................................  (410) (410)

Caixa Líquido Proveniente / (Aplicado) nas Atividades de Investimento ...............................................  (410) (410)

 Dividendos / Juros sobre o Capital Próprio Pagos .................................................................................................  –.– (97.600)

Caixa Líquido Proveniente / (Aplicado) nas Atividades de Financiamento ............................................  –.– (97.600)

Aumento / (Diminuição) Líquido em Caixa e Equivalentes de Caixa .........................................................  411.256 278.804

Caixa e Equivalentes de Caixa no Início do Período .................................................................................................  187.895 320.347

Caixa e Equivalentes de Caixa no Final do Período ...................................................................................................  599.151 599.151

 Disponibilidades ................................................................................................................................................................   11.436

 Aplicações em Depósitos Interfinanceiros ...............................................................................................................   587.715

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO (Em milhares de reais)

     01/07 a 01/01 a
     31/12/2025 31/12/2025
Receitas da Intermediação Financeira ..................................................................................................................   638.499 1.270.508
 Resultado de Operações com Característica de Concessão de Crédito .....................................................   616.318 1.239.421
 Resultado de Títulos e Valores Mobiliários e Outros .........................................................................................   22.181 31.087
Despesas da Intermediação Financeira ...............................................................................................................   (19.845) (39.194)
 Depósitos ..........................................................................................................................................................................   (18.769) (37.115)
 Empréstimos e Repasses .............................................................................................................................................   (1.076) (2.079)
Resultado da Intermediação Financeira Antes da Perda de Crédito Esperada.................................   618.654 1.231.314
Resultado da Perda de Crédito Esperada ............................................................................................................   (453.909) (897.296)
 Despesa de Provisão para Perda de Crédito Esperada .....................................................................................   (539.724) (1.074.200)
 Receita de Recuperação de Ativos Financeiros Baixados como Prejuízo ..................................................   85.815 176.904
Resultado Bruto da Intermediação Financeira .................................................................................................   164.745 334.018
Outras Receitas / (Despesas) Operacionais ........................................................................................................   146.131 317.048
 Receitas de Prestação de Serviços ...........................................................................................................................   636.427 1.311.634
 Despesas de Pessoal .....................................................................................................................................................   (2.570) (5.671)
 Outras Despesas Administrativas.............................................................................................................................   (209.780) (414.785)
 Despesas de Demais Provisões .................................................................................................................................   (18.460) (33.357)
  Provisões Cíveis ...........................................................................................................................................................   (5.092) (9.868)
  Provisões Trabalhistas ...............................................................................................................................................   (13.367) (23.622)
  Provisões Fiscais e Previdenciárias e Outros Riscos........................................................................................   (1) 133
 Despesas Tributárias .....................................................................................................................................................   (75.861) (153.963)
 Outras Receitas Operacionais ....................................................................................................................................   1.055 3.433
 Outras Despesas Operacionais .................................................................................................................................   (184.680) (390.243)
Resultado Operacional .................................................................................................................................................   310.876 651.066
Resultado não Operacional........................................................................................................................................   (24) (194)
Resultado Antes da Tributação Sobre o Lucro ..................................................................................................   310.852 650.872
Imposto de Renda e Contribuição Social ............................................................................................................   (74.084) (209.469)
 Devidos sobre Operações do Período ....................................................................................................................   (53.486) (277.903)
 Referentes a Diferenças Temporárias ......................................................................................................................   (20.598) 68.434
Lucro Líquido / (Prejuízo) ............................................................................................................................................   236.768 441.403
Quantidade de Ações ....................................................................................................................................................   983.616.382 983.616.382
Lucro Líquido / (Prejuízo) por Ação - R$ ...............................................................................................................   0,24 0,45

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE (Em milhares de reais)

     01/07 a 01/01 a
     31/12/2025 31/12/2025
Lucro Líquido / (Prejuízo) ..............................................................................................................................................  236.768 441.403
Total de Outros Resultados Abrangentes .............................................................................................................  –.– –.–
Total do Resultado Abrangente .................................................................................................................................  236.768 441.403

NOTA 1  - CONTEXTO OPERACIONAL
A Financeira Itaú CBD S.A. Crédito, Financiamento e Investimento (FIC ou empresa) tem por objeto a prática de todas as operações permitidas, 
nas disposições legais e regulamentares, às sociedades de crédito, financiamento e investimento, a emissão e administração de cartões de 
crédito, próprios ou de terceiros, bem como a atuação e desempenho das funções de correspondentes no País. 
As operações da FIC são conduzidas no contexto de um conjunto de instituições que atuam integradamente no mercado financeiro, 
lideradas pelo Itaú Unibanco Holding S.A. Os benefícios dos serviços prestados entre essas instituições e os custos correspondentes são 
absorvidos segundo a praticabilidade e razoabilidade de lhes serem atribuídos. 
Estas Demonstração Contábeis foram aprovadas pelos órgãos de governança em 06 de março de 2026.

NOTA 2  - POLÍTICAS CONTÁBEIS MATERIAIS
a) Base de Preparação
As demonstrações contábeis da empresa foram elaboradas de acordo com a Lei das Sociedades por Ações, incluindo as alterações introduzidas 
pela Lei nº 11.638, de 28/12/2007, e Lei nº 11.941, de 27/05/2009 em consonância, quando aplicável, com os normativos do Banco Central 
do Brasil (BACEN) e do Conselho Monetário Nacional (CMN). As informações nas demonstrações contábeis e nas correspondentes notas 
explicativas evidenciam todas as informações relevantes inerentes às demonstrações contábeis, e somente elas, as quais estão consistentes 
com as informações utilizadas pela Administração na sua gestão.
A empresa adotou em 1° de janeiro de 2025 a Resolução CMN n° 4.966/21 que altera os critérios contábeis aplicáveis aos instrumentos 
financeiros e optou pela dispensa da apresentação dos valores comparativos relativos aos períodos anteriores, conforme previsto no artigo 
79 desta Resolução. Mais informações sobre os efeitos da transição normativa estão detalhadas na nota 2b I – Novas Normas, Alterações e 
Interpretações de Normas Existentes. 
b) Novas Normas, Alterações e Interpretações de Normas Existentes
I - Aplicáveis para o Período Findo em 31 de dezembro de 2025
Resolução CMN n° 4.966/21 - Instrumentos Financeiros
Estabelece a classificação, mensuração, reconhecimento e baixa de instrumentos financeiros, constituição de provisão para perda esperada 

associadas ao risco de crédito e designação e reconhecimento contábil da contabilidade de hedge.  A adoção foi prospectiva, a partir de 1° 

de janeiro de 2025, com exceção da contabilidade de hedge e do ajuste ao valor presente de instrumentos financeiros reestruturados, cuja 

vigência será em 1° de janeiro de 2027.

A empresa considera que as novas classificações de instrumentos financeiros não produziram efeitos no Patrimônio Líquido.  Em relação 

a perda esperada associadas ao risco de crédito, houve uma redução no Ativo de R$ (331.950), referente a Perda de Crédito Esperada de 

Operações com Característica de Concessão de Crédito em contrapartida do Patrimônio Líquido, correspondente a R$ (199.170),  líquido 

dos efeitos fiscais.

c) Políticas Contábeis, Estimativas Críticas e Julgamentos Materiais
I - Ativos e Passivos Financeiros
a) Classificação de Instrumentos Financeiros
Os instrumentos financeiros são classificados e subsequentemente mensurados nas seguintes categorias:

• Custo Amortizado (CA): utilizada quando os ativos financeiros são administrados para obter fluxos de caixa contratuais, constituídos 

apenas por pagamentos de principal e juros, principalmente Aplicações e Captações.

• Valor Justo por meio de Outros Resultados Abrangentes (VJORA): utilizada quando os ativos financeiros são mantidos tanto para obter 

fluxos de caixa contratuais, constituídos apenas por pagamentos de principal e juros, quanto para a venda.   

• Valor Justo por meio do Resultado (VJR): utilizada para ativos financeiros que não atendem os critérios de classificação ao Custo 

Amortizado e Valor Justo por meio de Outros Resultados Abrangentes. Demonstrado no Balanço Patrimonial em Títulos e Valores Mobiliários

 b) Mensuração Subsequente de Instrumentos Financeiros
Valor Justo dos Instrumentos Financeiros: Para mensuração do valor justo são utilizadas técnicas de avaliação aplicando informações 

classificadas em três níveis de hierarquia, priorizando preços cotados em mercados ativos dos instrumentos.

Perda de Crédito Esperada: Para a avaliação da perda de crédito esperada associada aos instrumentos financeiros (exceto instrumentos 

patrimoniais, derivativos, títulos públicos mensurados ao valor justo por meio do resultado no nível 1 da hierarquia de valor justo) e aos 

compromissos de créditos e créditos a liberar não canceláveis, aplica-se a abordagem de três estágios para demonstrar as mudanças no 

risco de crédito.

• Estágio 1 - considera os eventos de inadimplência possíveis dentro de 12 meses. Aplicável aos ativos financeiros originados ou comprados 

sem problemas de recuperação de crédito ou cujo risco de crédito diminuiu significativamente.

• Estágio 2 - considera todos os eventos de inadimplência possíveis ao longo da vida do instrumento financeiro. Aplicável aos instrumentos 

financeiros cujo risco de crédito aumentou significativamente desde o reconhecimento inicial ou que deixou de ter problemas de 

recuperação de crédito, mas seu risco de crédito não diminuiu significativamente.

• Estágio 3 - aplicável aos ativos problemáticos, para os quais é considerado uma probabilidade de default (PD) de 100%.

NOTA 3  - OPERAÇÕES COM CARACTERÍSTICA DE CONCESSÃO DE CRÉDITO

a) Composição da Carteira de Operações com Característica de Concessão de Crédito
A carteira de Operações de Crédito é classificada como custo amortizado e composta principalmente por pessoas fisicas no montante de 

R$ 9.318.356, sendo o valor justo dessas operações o montante de R$ 9.318.356.  Do total, R$ 8.931.325 estão classificados no circulante e 

R$ 387.031 no não circulante e estão distribuídas da seguinte forma: R$ 7.275.134 no estágio 1, R$ 1.053.877 no estágio 2 e R$ 989.345 no 

estágio 3. A classificação das provisões para perda de crédito esperada é: R$ (194.267) no estágio 1, R$ (323.791) estágio 2 e R$ (673.520) 

estágio 3. 

No período, foram baixadas operações com característica de concessão de crédito (Write-Off) no montante de R$ (1.108.269), em razão da 

ausência de expectativa razoável de recuperação. 

A Provisão para Perda de Crédito Esperada contempla Perda de Crédito Esperada para operações de Garantias  Financeiras, Compromissos 

de Crédito e Créditos a Liberar de R$ (13.267).

Do saldo total dos 3 estágios, R$ 630.720 são de operações renegociadas, das quais 74,9% referem-se a operações reestruturadas.

NOTA 4  - INFORMAÇÕES SUPLEMENTARES

a) Reorganização Societária
Em 5 de dezembro de 2025, o Itaú Unibanco S.A. celebrou contrato de compra das participações societárias atualmente detidas, direta ou 

indiretamente, pela Companhia Brasileira de Distribuição e pelo Grupo Casas Bahia S.A. na FIC.

As efetivas aquisições e liquidações financeiras ocorrerão após as aprovações regulatórias necessárias.

CONSÓRCIO INTERMUNICIPAL PARA O 
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL – CONDESU 

ATO DA SUPERINTENDÊNCIA N° 16/2026 

“Prorroga a vigência do Edital de Credenciamento nº 01/2025 no âmbito do CONDESU e dá 

outras providências.” O Superintendente do Consórcio Intermunicipal para o Desenvolvimento 
Sustentável – CONDESU, Julio Cezar Simon Carmona, no uso de suas atribuições 

estatutárias, RESOLVE: Art. 1º. Prorrogar, por 12 (doze) meses, o prazo de vigência do 
Edital de Credenciamento nº 01/2025, que passa a ter como termo final o dia 16 de março 

de 2027. Art. 2º. A validade da presente prorrogação se vincula à disponibilização, pelos 

municípios consorciados, das dotações e recursos orçamentários, de acordo com o Contrato 

de Rateio Anual para os exercícios de 2026 e 2027. Art. 3º. A superveniência de novo Edital 

de Credenciamento com o mesmo objeto implicará na revogação da vigência do Edital de 

Credenciamento nº 01/2025, passando a vigorar o novo Credenciamento a partir da data de sua 
publicação, sem prejuízo dos atos já praticados com fundamento no Edital de Credenciamento 

nº 01/2025 e suas prorrogações. Art. 4º. Este ato entra em vigor na data de sua publicação. 
Cosmópolis, 13 de março de 2026 

JULIO CEZAR SIMON CARMONA - Superintendente

Edital de Convocação A.G.O - SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS EMPRESAS DE 
TRANSPORTE RODOVIÁRIO DE CARGAS SECAS E MOLHADAS, EMPRESAS DE LOGÍSTICA 
E SETOR DIFERENCIADO DE JUNDIAÍ E REGIÃO, pelo presente edital CONVOCA todos os 
trabalhadores administrativos e operacionais pertencentes a esta categoria profissional, associados 

ou não do sindicato, que prestam serviços nas empresas de transportes rodoviários de cargas, 

secas, liquidas, gasosas e logísticas, bem como os trabalhadores Motoristas da Categoria 

Profissional Diferenciada, associados ou não do sindicato que prestam serviços nas empresas do 

segmento diferenciado da indústria, comércio, limpeza urbana e construção civil sediadas na base 

territorial deste sindicato, abrangendo as empresas sediadas na base territorial de Jundiaí, Várzea 

Paulista, Campo Limpo Paulista, Jarinu, Franco da Rocha, Francisco Morato, Caieiras, Louveira, 

Itatiba, Vinhedo, Itupeva e Morungaba, para participarem da Assembleia Geral Ordinária, que será 

realizada no dia 28 de março de 2026, na Avenida Jundiaí, nº 268, Bairro Anhangabaú - Jundiaí/

SP, às 9 horas em primeira convocação. Caso não seja atingido o quórum legal a mesma será 

realizada em segunda convocação, às 10 horas, nos termos estatutários, com qualquer número de 

trabalhadores presentes, para discutirem e deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia: 1º - Leitura, 

discussão e aprovação da Ata da Assembleia anterior; 2º - Formulação e aprovação da Pauta de 

Reivindicações a ser apresentada aos sindicatos patronais, tendo em vista a Data-Base da Categoria 

Profissional em 1º de Maio; 3º - Discussão e fixação do valor da Contribuição Assistencial Negocial, 

respeitando o direito de oposição dos trabalhadores quanto à aludida contribuição; 4º - Autorização 

para a Diretoria do Sindicato assinar Convenção Coletiva, Acordo Coletivo de Trabalho ou instaurar 

Dissídio Coletivo de Trabalho, caso malogre a tentativa conciliatória. Jundiaí/SP, 16 de março de 2026. 

Reinaldo Dias Rabelo - Presidente.
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